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11/ustr 1ção Portugueza li serie 
---~~ 

©s conselhos õo õr. jfríeõ 
(1 . ") 

. POIS, AMIGO, PARA ESSAS NEVRALGIAS EXISTE APENAS UM REMEOIO, OS 

Comprimidos "Bayer'' de Aspirina 
QUE CURAM TAMBEM AS TERRIVEIS E INCOMMOOAS DORES OE CABEÇA. 

PORÉM. AO COMPRAR, EXIGE, E O'ISTO NUNCA TE ESQUEÇAS, A EMBALLAGEM ORI

GINAL MARCADA COM A 

CRUZ DE BA YER 

O QUE DÁ GARANTIA ABSOLUTA . OE AUTHENTICIOAOE. 



1-0 alvorecer 
na tua do Stle1·a.meuto 

( Pamoull\a) 
~-M3Uhà de ÜC\'OClro 

A photographia ar
tistica começou des
de ha algum tempo a 
ter cultores no nosso 
paiz e na realidade al
guns d'um tão grande 
gosto, d'uma tão sub
ti l analyse dos lega
res escolhidos par a 
reproduzir que obtive· 
ram verdadeiras ma
ravilhas. 

Ha trechos de pho
tographia que são bel
losquadrinhos,e assim 
se mostram bocados 
de pay~agem magnifi· 
cos, rumas com o seu 
ar vetusto e encanta
dor, campinas largas 
ou arvores de grandes 
ramos, effeitos de luz 
que chegam a ser sur
prehendentes. 

Nuvens que se en
castel lam, se elevam 
ou se abatem, são ser
ranias ou são revoltas 
em que parece haver 
figuras convulsas, tu
do isso apparece na 
photographia artistica 
avolumado, soberbo, 
d'uma grande origina
lidade. 

Entre os cultores d' es· 
se genero de photo
graphia está na primei
ra linha o sr. João de 
Magalhães Jun io r, 
cujos trabalhos a !Llus
tração Porl1tff11eza hoje 
publica ennquecendo 
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assim a sua collecção de traba
lhos artisticos. 

São rnagnificos e alguns rnes· 
mo de excepcional belleza, ten
do-se o illustre amador preoccupa· 
do sobretudo com os effeitos das 
madrugadas, tão cheios de suavi
dade e de encanto. 

Ha entre elles notas zdmiraveis 
que não escaparam á objectiva e 
que o sr. João de Magalhães sou
be escolher com o maior crite
rio. 

Fazer da photographia que ba
nalmente reproduz as cousas 
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1-Umt' mndrugncln de ne\'oelro uo TeJo 

3-,\ manhã 
(Pbotograohfn tiradn oo lognr de Fontes. 

Proxhno ãs nMCeDles do J..iz) 
(CHchês do sr. João de .\laga1hã~) 

urna soberba arte tem sido a preoccupa
ção de muitos devotados armll'os d'esse 
genero rn ode rn o tendo·se 1á conse
guido muitissimo como se póde verifi
car nas paginas da nossa revista. por ve
zes lindamente illustrada pela photogra
phia artistica. 



t-NRufrt\JO$ u3 ,u·ah\ 
-:t-0 sr. ca11HAO-t4.'11Nate Cnbecad:i", hnmedlo.to 

3-<:> •S, un11hnrld~t~:-:;11~~~Hb~~~·a. , ·endO"flC Junto 
do rrunulor º' ~A l \'tH·ldn~ •aue conduziram 

o~ 1rnl1ollrndore!'I pru·n n-i; u~u•oth•ns d.o desembarcn1e 
cln n1·U lhnrla 

Reconheceu-se a impossibilidade de sal
var o navio mas sempre se conseguiu retirar 
material no valor de dez contos de réis estan· 
do entre elle cincoenta espingardas, seis peças 
de arti lharia, um holophote e varios aprestas. 
Apparcccu lambem em 24 de outubro o cada
ver do marinheiro Raphael Antonio Dias que foi 
a unica victima do naulragio. A tripulação em· 
barcou logo para Lisboa depois de ter recebi
do as melhores provas de amisade das pes
soas da terra que fraternalmente a acolheu. 

Tambem se perdeu um barco salva-vidas da 
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estação de soc
corros a nau· 
lragos da Foz 
do Douro que 
sahindo a re
boque do va
por Mars para 
prestar os seus 
serviços á guar· 
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t-O ~ah·n~,·lda.s •Po,·oa• de ,·oltn do .-:=;. naphael• 
i e 3-.\spectos do nn,·10 dur3nte as leuw.th·a~ pnra n sa1,·nçào eh\ a.rtllbal·la 
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~~=~~~;) nição do cruzador abriu agua pela roda da prô:. 
~ e partiu-se ao meio já proximo do navio. 

A catastrophe do S. R.ap!tae/ pôz porém em fóco 
o amor que o paiz tem á sua marinha de guerra, 

pois levantou um bem patriotico movimento. De todos 
os lados appareceram alvitr~s. por toda a parte se inicia-

' ram subscripções, a fim de comprar outro barco e no Rio 
de Janeiro, parte da colonia, a convite do Oremio Repu. 
blicano Porluguez, correspondeu aos pedidos dl! dinheir:,_! 

para esse fim. 
Dentro em pouco um novo navio de guerra, para o qual 

apetecemos melhor sorte da que leve o S. R.apltael, percor
rerá os mares com a nossa bandeira e elle será a prova ca
bal de quanto os portuguezes sabem amar a sua patría (~. 



1-0 eo11"euto do Houro 
~-As Irmãs do padre do Bouro 

dlant.e da auc101·i(lnde 
3-~\ dlllgenela cwe conduziu 

as auctorldades 

em casa do negociante 
sr. José Luiz Villela, ir· 
mão do abbade da loca
lidade que fugira para 
Hespanha. 

O caso produziu uma 
enorme sensação no lo
gar onde aquella familia 
exercia uma grande pre
ponderancia tendo sido 
um dos irmãos do pa· 
dre o ultimo administra
dor do concelho no tem· 
po da monarchia. 

A·APP~EHENSÃO·DEAR!WlENTO·NO·BOURO· 

5;6 

Os maiores au· G'~ 
xil iares dos guer· I:} 
rilheiros teem si· 
do os sacerdotes do nor· 
te soccorrendo·os por 
todos os modos, fazen· 
do a propaganda das 
suas idéas e até occu!
tando armas que ser
viriam decerto para os 
bandos no dia da incur· 
são. 

Ultimamente ainda 
nas Terra~ do Bouro 
foram apprehendidas 
algumas espingardas 



O~ ~~OMH~~Ji'\E~TO ~A ~E~~~~TrA 
·OMINl5Tl\O-OE·HE5PANHA·EHT~EGA·A5:5UA){~EDEN(IAS· 

~
~ O ministro de Hespanha, sr. mar- ~!~ 

credenciaes ao chefe do Estado, com , 
~ .... ' quez de Villalobar, entregou as suas ~~f!/J, 

todo o cerimonial do estylo, em 25 
de outubro. no palacio de Selem. O 

carro do plenipotenciario hespanhol foi es-
coltado por um esquadrão de cavallaria 4, 
sendo aquelle diplomata acompanhado pelo 
sr. Batalha de Freitas e scguindo·sc 
n'outras carruagens os altos func
cionarios da legação de Hespanha. 

O presidente do conselho assis· 
tiu lambem :io acto no qual o sr. 
marquez de Villalobar expres-
sou toda a satisfa
ção do seu gover
no pelas prosperi
dades da Republi
ca porlugueza, evo
cando a leal amiza· 
de do povo ao que 
protoco ! larmente 
respondeu o presi
dente da Republica. 

Quatro dias de
pois o novo minis· 
Iro de Portugal. em 
Madrid, sr. José 
Relvas, entrejl'Ou as 
suas credenciaes a 
Affonso X Ili. no pa
lacio do Oriente. 

0<>00 
t - O .. r. mlr•111r1 1lf" 

\ 111alollar 'l'thhltlo 
do palarto d«" Uf'1trn 

~- \ rarruft1.1tiu uur rondu1lu n mlr1t .. 1rn de 111 .. 11:.nha --ahtnuo •lo pahldo tlt: B••t••m 
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O Hangenback d'Hamburgo é o mais completo dos 
jardins zoologicos. Em montanhas nevadas passeiam os 
ursos brancos, as aves mais exoticas esvoaçam em vi
veiros enormes e desde o rugido do leão ao meigo ge
mer da rola ali ha um concerto em todos os diapasões. 

Não falta um unico exemplar da fauna terrestre, desde 

a serpente horrenda e forte ao 
olhos vermelhos. 

O Hangenback é a nova arca, 
fixa é certo, mas a nova arca. 
Seámanhã desapparecessem to
dos os animaes ter se-ia n'aquel
le jardim zooíogico com que re
povoar as selvas, os bosques. 
os ares e até os rios. Mas não 
contentes com isso os proprie
tarios do bello jardim quizeram 
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ainda reconstruir sobre os mais 
valiosos documentos, com as 
mais absolutas approximações, 
os animaes anti-diluvianos, as 
especies de,:apparecidas e d'es· 
te modo o Tyranosaurius lá ap· 

1-0 Stoga~auru~ 
~-O l>iDlodocu~ ... . o mt1ior do.s nolln:te:; terrestres <la e1JOCà Anll-dtlu ,·l:tun 

parece ao lado do Stogasaurus, o monstro de Ires espinhas dorsaes. O Trire
tops, com o seu pescoço rodeado de picos e com a cabeça armada triplicada-

A par 
mares, da ter ra, dos ares, os animaes que a custo podem ser reconsti-
tuidos e de que só os com
pendios dão noticia, se 
mostram no magnifico jar· """' 
dim d'Hamburgo com as 
suas fórmas collossaes. 

Os mais pequenos são 
verdadeiras monstruosida
des; um homem junto d'el
les é uma coisa pequena. 
Até hoje não se tem pen
sado em real isar essa obra 
que, além de curiosa, é 
profundamente educativa 
e devia existir em todos 
os jardins zoologicos do 
mundo. 

Differente é vêr 
quasi na sua verda
de, em toda a cor
pulencia, nos seus 
detalhes. essas es
pe6es desappareci
das, do que fazer 
idéa do seu aspecto 
pelas formidaveis di-

5Sc 



mensões de que nos falam os livros. 
Assim esse Tyranosarius carnívoro, 

esse Stogasaurus com as suas barba
tanas duplas e enormes, esses T rire
tops amphibios que se nutriam de her
vas como o Diplodocus, o maior 
animal terrestre que existiu pre-histo
ricamente, pois media noventa pés 
de comprido, apparecem na sua 
estranha contextura. Este é um dos 
mais curiosos não só pelo comprimen-

·- ·~--
_ ) í--



i\) O congresso do 
partido republicano 

realisou-se em Lisboa des
de o dia 28 a 31 d'outu
bro, tendo tomado entre 
outras resoluções a de ele
ger um novo dire!clorio 
do qual ficaram fazendo 
parte como membros ef
fectivos os srs. drs. Theo-

philo Braga, Matra-

t 
lhães Lima, Per. eira 

'/_,,~,; 
' -'IP. , 

t-t\ mesa da prcsldencla 
do Congresso antes <la sessão 

.?- t,;m :1s1>oeto <10 3.\1dilorlo, 
enu·o o <luRI se ''ê. 

à dlrei1n. Junto (t cotumoa, 
o dr. ArTon~o costa 

Osorio, e os srs. Luiz Fi
lippe da Malta e coronel 
Correia Barreto. 

Os amigos politicos do 
sr. dr. Antoroio José d'Al
meida não co.mpareceram 
no conirress<D. 



Lisboa prestou a homenagem da 
sua saudade ao official revolucio
nario. capitão-tenente da armada, 
Henrique da Costa Gomes, !alie· 
cido em Coimbra em 28 de outu· 
bro victimado pela tuberculose. Os 
companheiros do comité de mari· 
nha, com immenso povo, de· 

· legações de grupos republi· 

sS.1 

1-0 mlnlsti-o dn mnrl 
n lu\ e o mnJor 

g~ncrnl dn nrmndu 
no enlcrro 

t-\' l'ª""tl~Plll dO fUDf'r.31 
•llame- do 1heatro 

'"rtonal 

1-0utro ª"'P4"t·to do runtral 

c1 lkht· .. d~ llenolleh 

canos, ministros e aucto· 
r idades acompanharam o 
cortejo funebre até ao ce· 
miterio do Alto de S. João. 
onde ficou, lendo-lhe sido 
prestadas as honras fune· 
bres por duzentos mari· 
nheiros, muitos dos quaes 
o tinham acompanhado 
na revolta. 

Tanto os ofliciaes de 
marinha sr. Ladislau Par· 
reira e Carlos da Maia, 
cuja acção lanlo se cvi· 
dcnciou na revolução, co· 
mo o ministro da mari· 
nha falaram deanle da se· 
pultura do revoluciona· 

rio 



C,01\0·pAR!,~·~~·DlV~IU·NO·Vt~O· 
o~'LUNA PARK"EA "MAGIC CITY',. 

N'uma recente carta de Pa
ris, escripta para o Brazil, na 
qual o s r. Ramalho Ortigão con
ta, a proposito de coisas de 
Portugal, algumas curiosas impressões de 
viagem, eu leio, em referencia á •commo
ção dramatica da aventura, da persegui
ção, da flagelação e do assalto, regalo de 
espirito e acepipe dos nervos• as pala
vras seguintes : 

cA rnorbida idiosincrasia do nos.~o 1empo re· 
dama o pungimt rHO d'e:o,sa commoção ant iga en
lrC os prazcre:, hodicrnos. Nn nrte contempora · 
nca. n•\ pintura. na ~culptura, n:\ litteratura e na 
musica. princ-i1lia a manifestar-se a aspiração que 
tem o artista. :l reali~·•r esse anomalo desejo do 
publico. O publico, com efJc ilo, o publico e le· 
~ante particularmente, o publico superch1ilisado, 
requintado e fastiento, requer que, de quando 
e m qua ndo. a ::.ute lht: applique um t nerg'co e to .. 
rificantc pontapé áquella 1>artc do phis ico em que 
o dor!tO muda dt nome para peor, constituindo o 
hemispherio opr><>sto ao do ' 'entre . 

._ g• para saborear o g-oso verterlml d 1esse 
i,:olpe que a gente pára. e m frente de varias tela" 
t;. \•arios mar01ores do Sa/011 J'a11lo11111r. E' para 
o m~~mo effeito que se vae 'ás c' posições dos a~ 
tistas indepcnde:ntes, dcs,·airados discí pulos i11 
11bsmlit1 de Courbe1, de Ma nel. de )lonct, de De· 
~as. de Carriere. do proprio Pu,•i> de Chavan
nes e de Rodin, os quacs e ntendem que uma nQ· 
''ª e inde pendente vis!'lo ou simplificac;:lo da na· 
tu reza se ha de adminr u'e11cs atravt:.& da mais 
cerrada e obtusa incompreht!n~o da sua arte e 
da sua technica. E' c m cata d'es~e extranho e 
novo pra ze r de espirito que a inda hontcm, se, ta· 

feira, so1r~e de 
i.:-~•la. eu fui :t J.u· 
1111 Prrrt, por 5 
francos de entra· 
da . rcíod1ar-me 
nasdivcr .. a'.'.'i aura· 
cc;ões snpplerncn· 
tares com q u t 
aquellc famoso 
esta hclccimcnto 
se propüt!, pcran · 
te liduls de ~o .. 
bretax. , arrao;,ar 
0$, llCí\"OS, d C ~~ 
con iuntar os ossos 
e contundir o-. 
fllU."-Culns de quem 
ti,·cr 4..::-.se a1,etite. 



1-nn lrec:ho da :'llaglc c.lt~ \lsla 
dO ·TOIX>~{f3D• 

:!- O C'a.ntnho cte ferro panoranHco 
da • :'lla~ic t:Hy 

"Propondo.me intermear o divertimento 
physico corn o immoral, pnrei em frentt: 
de um rcposlciro por cin1a do Q'.l<tl se lia 
Le des/labilkr d'1111e parisie1111e. Ao J,-:.do o 
1>re~o de entrada , r'elativcunente modico
Dez sous . He:,itei. Um dos meus compa
nheiros perguntou indec:i~o ao htncciona
rio agnloado encarregado de nos oar ac· 
cesso : 

c:-E:,t .. ce vraimenl raºde. est·çe indécent . 
est·ce cochon? ! 

cO funccionario nareceu ter un1 affir· 
math:o aceno de cabe<;a. Entramos. Não 
prestou. Era quasi pudico. No final uma 
das senhoras sós, <1uc faziam µarte do pu
blico pergLmtou eneq.r1ca e reprehensh'3.· 
mente ao mt:stno re:-.pcitoso funccionario. 
que ha,1iarnos encontrado ã porta: 

c-E.:it•CC: lOUt, ~lonsieur? ! 
._E cômo aqut:lle ,·arão prudc11te nem 

sequer ous \ssc repetir o mesmo ~esto el,1-
cid:uivo co111 que nos obsequiara á entra· 
da, a dama e~candalisada ti.:vt é'lpt!na~ co· 
mo commentario à in:-;.ulsa pudicicia da ex· 
hibiç.ão uma unica mas expressi\'a palavra, 
que tão justificada.mente se pod~tia appli
car ao espeetaculo como aos espectad~ore!»1 ~ 
Por vergonha minha ;l não reprodu " 
zo. @J 

~~ ~ 

1~=======--.r======o==i) 

•Ao sahir do dislrnói/lé da parisiense eX"· 
minei se no programmâ das attracc;-ões con
tundente~, que s~o muitas, não haveria pro· 
priamentc a sova. Não se imagina o . . ape
tite que n'esse momento me sobrevc1u de 
que, por mais um supplcmenlO de 2 ou 3 
francos, a imaginosa empreza do l11'11a 
Part me quebrasse uma bengala nas cos· 
tas. 

•No index dos deleites d 1essa. noite não 
estava ainda consignada a ~agellaçâo 1>eh• 
tunda. E' nah1ral que no e lenco aperfeiçon
do da il/agic·Gly >e ache a esta> horas 
pret:nchida essa lamenta vel lacuna . 

'Refiro· me a este caso pessoal porque 
elle define e cara.cterisa bem a crise por 
que estâ passando a :irtc. 

<A seguir ao rom;\ntlsmo vieram primei· 
ro os rcalist~s. vieran1 depois os J1atut'alis
las, appareceram ha meia du:ia d'annos 
os dejormislas. e surgem vicloriosamente 
agora os co11/orsio11islas.• 

Certo é, meus senhores, que os 
parques de divertimentos no genero 
d'aquelles a que o illustre auctor 
das Farpas se refere, existem hoje 
nas grandes cidades de quasi todo 
o mundo. A idéa veiu da America, 
como todas as coisas de maior ima
ginação e de menor bom gosto. e 
fez a sua entrada triumphal na Eu
ropa, em 1887, em Eort's Courl, du
rante as lestas do jubileu da rainha 
Victoria. Em Paris, havia um- o Lu· 
11a Park; ha, desde este verão um 
outro mais sumptuoso - a Magic Ci

ty. O genero de divertimen
to é o mesmo. No Luna co
mo na Magic, o publico tem 
o direito, mediante um fran
co de entrada, em noites 

ordinarias, emaisalguns 

~= lV/.,CO\,,-~ 
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1-.\ f'utr:hla 110 l:ago de um barco 
do Water Uiute .. 

flckefs supplementares, de correr os 
maiores nscos, experimentar as sen
sações mais iortes, amachucar os 
musculos, pôr os ossos n'um feixe, 
escangalhar as guelas com gritos de 
a fflicto, ou, mais prudentemente, 
mantendo-se em mero espectador 
de tudo isso, julgar-se por momen

tos transportado á cêrca ba· 
rulhenta de um manicomio 

colossal. Aqui 
são as celebres Wa
ler·Chutes, nas quaes um 
barco de feitio apropria
do escorrega sobre uma 
corrente liquida de enorme al
tura \·indo cahir entre aguas re
voltas n'um grande lago. Além, 
os Scenic R.aiiway, em que va
gonetes conduzindo uma duzia de pes
soas fazem, n'uma vertiginosa velocida· 
de, o mais accidentado percurso: mon
tanhas ingremes, tuneis, precip1cios, des
penhadeiros no meio da gritaria doida 
das creaturas ... que se divertem. Mais 
longe, é a R.olefa ll11ma11a, um disco de 
madeira que gira vetozmente arremes
sando sobre as barreiras acolchoadas 
que o cercam, impellidos peta força 
centrifuga, os indiv1duos de ambos os 
sexos que, mediante cinco 'ous, lá to· 
maram logar. Perto, é no Luna, uma 
ponte a meio da qual as damas que a 
percorrem são sllrp1elle11diti11s por uma 

tufada de vento vindo de 
baixo, que lhes permitte 
a exhibição de pormcno· 
res de toilt•ttr, dos quaes 
por certo as li1nas meias 
não são os menos castos. 
Na Magic, são as pontes 
oscillantes sobre as quaes 
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apparecem as surprezas mais 
afflictivas; as maravilhas da scien
cía, como o ar liquido e outras; ha, 
no Luna um tunnél que vem, em 

espiral, com meia duzia de pan
degos que se esmurram, des-
de as alturas de um terceiro 
andar; e, na Magic o labboga11, caminho 
sinuoso por onde se deslisa sobre um ta
pete, para vir ter a uma gamela gigantes
ca onde os recemvindos atiram a terra os 
que os precederam e, por vezes, entre 
braços, pernas e cabeças de homens e 
senhoras se estabelece, com gaudio da 
assistencia, uma trapalhada indescriptivel. 
Ha ainda, em ambos os parques, interes
santes e calmos theatrinhos onde, por 
uma engenhosa combinação de espelhos, 
os figurantes nos apparecem do tamanho 
de um palmo; e as classicas rodas de ca
vallos que, em modelos de menos luxo, 
os senhores conhecem das nossas feiras. 
No Luna Park existe um palacio de espe
lhos que arma em labyrinthc, e na Magic 
um theatro de japonezes e um outro on
de damas tm maillol se banham á vista 
do respeitavel publico adulto, porque, 
para melhor thema dos aperitivos boni· 
ments, os menores não podem lá entrar. 
E que mais? Restaurantes; o de Magic 
sumptuoso. com uma banda dirigida por 
mr. Parés, o antigo director da musica da 
Ouarda Republicana, que por vezes nos 
dá um Wagner magnifico; recintos de 
baile e de patinagem, espelhos curvos 

que reflectem imagens de caricatura, 
colunmas que parecem tombar ao me

nor impulso. bancos com fun
dos falsos, estatuas que se in
clinam assustando os que se 



1- \ rnlrada prJnc1pal de ~ .\1agk 
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t-o Watrr Chutf' <.lo r.una rnrk 

lhes aprox imam, bruxos negros, 
poços mysteriosos no fundo dos 
quaes, por cinco sous, se vê uma 

. senhora quasi núa e, na Magic, 
um cmematographo e 
um theatro onde se 
mostra o celebre ja· -1 
kson, hoxe11r negro, 
bruto ame1ica110, e 
ainda um outro em 
que se descreve a 
creação do mundo 
com projecções cala
mitosas e um d'cstes 
rastolhos que nos dei· 
xa pensando em co· 
mo, durante a gigante 
larefa, o Creador não 
ensurdeceu. 

Na Magic Ci· 
ty, admiram-se 

~ tamhem algumas 
~~ llras, uns peque-

~ 

uns ~randes elephantes, e uma ver
dadeira colonia de selvagens, oriun

dos das Philippinas. que dansam, te
cem, fabricam armas de pau e anneis 
de palha e ali vivem como em suas 
casas. No Luna Park ha lambem Pel
les Vermelhas, mais ba1 baros esses, 
que não fazem coisa de gcito e da 
civ ilisação só conl1cccm as tolices, 
como o provam at irando tiros de re
wolver, fe lizmente sem bala, e consor
ciando-se como bons burg-uêses de 
França, na mairie de Neuilly. Aos da 
Magic succedeu uma desgraça: a mor
te de uma criança da trib:i. Logo pra
ticaram uma cerimonia. que consistiu 
em immolar um porco para aplacar 
as iras do seu deus e servir de ali· 
mento ao morto na viagem para a 
eternidade. Queriam matar tambem al
guns cães que lá na terra d'elles são 
mar,jar preierido para vivos e defun
ctos, mas a auctoridade francêsa não 
lh'o consentiu. 

E ahi têm os senhores onde o pu
bl ico de Paris passou, de preferencia, 
os dias e as noites d'este longo e im
placavel verão. Seduziu-os a arte, na 
sua fórma contorsiolliSl 1, como diz Ra· 

malho. E etles ahi foram fruindo 
com deleile todas as coisas diverti
das que alraz ficam citadas e ainda 
varias outras que, por descuido ou 
brevidade, omith. 

Certo é que a Magic ainda não 
apresenta, entre as suas variadas e 
contundentes attracções, a sova que 
o escriptor portugui:s prognostica
va. Mas lambem é um estabeleci
mento novo, que não pôde inau
gurar ludo de uma vez. Elia vi
rá . . . 

Paris, setembro. 
Paulo Osorio. 



~ntonlo l.utz 
(iOll\1''4 e \.-minhOro 

d" Pnrtu..rAI 
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dr bordo 
\"tutia:-." nn. "'ºª chf'Kl\da 

n 1.tshon 
i-0" to1·1 ~Pdelro!l 

frAncezes 1111,. ruodearam 
noT4"Jn 

Uma esquadrilha de 
torpedeiros francezes, 
que tem por che fe o 
Flambcrf[e fundeou no 
Tejo vinda de Oran sen
do offerecido aos seus 
officiaes um almoço 
que se realisou no 
hotel Central. 
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O sr. Arfhur Prat é um 
distincto pintor portu
guez, antigo professor 
das escolas industriaes 
e que reside actua!men· 
te em Paris. Dedican
do-se lambem á escul
plura trabalhou o busto 
da Republica que en-

. ~· viou ao con- , 

~ ~~!~~ d~~nt rJJ 
~~~ c1pal.B, 
~>~JH-~~====~=-===-..:.--



Dr. Manuel de Sousa Pinto.-Os novos volumes d'este illustre escriptor 
que com a Terra Moça tão brilhantemente se evidenciou, chamam-se A .' Hora do 
Correio e Feminario e são encantadores trechos de prosa que mais affirmam as 
ahas qualidades do seu auctor. 

Por toda a obra ha sempre uma nota sentida e original, trechosinhos senti· 
mentaes e de observação muito pessoal, coisas de uma originalidade enorme 

expressas d'uma maneira timida mas correciissima. 
Manuel de Sousa Pinto é um artista em toda a ac· 

cepção da palavra e se não bastassem essas suas chro
nicas tão delicadas poder-se-ia evocar come um justo 
titulo os impeccaveis trabalhos criticos que pena foi 
terem acabado de se inserir na lncta. 

José do Pafrocinio, filho. - Ha quatro annos a Lis· 
boa artistica, jornalistica e bohemia recebia o filho do 
grande apostolo da abolição da escravatura. Era quasi 
uma creança. Hoje foi o distincto jornalista e chronista 
iHustre que Lisboa acolheu. Ao cabo d'uma grande lu· 
cta o distincto brazileiro venceu e as paginas da t m· 
prensa do Rio de Janeiro, o periodico que o grande 
jornalista Alcino Guanabara dirige, estão cheias das 
affirmações do seu talento, assim como as do Jomal 
do Commercio nas quaes, com o pseudonymo de Anto· 
nio Simples, tem brilhantemente collaborado. 

Além dos seus trabalhos jornal isticos outros tem 
realisado o nosso hospede, cuja missão em Portugal 
é d'uma grande respon· 
sabil idade e representa a 
grande e merecida con
fiança que n'elle deposita 
a empreza do magnifico 
jornal carioca. 

000 0 0 
3-0 sr. ~l osê do Pmroclnto, Jllho. 

enviado a Porw~a.I 
1>clo grande Jornal nurnlocnse 

.. A 1m11reu~a. 
em ser\'ICO 

ele reoortai:rem 
1>oll Uca 

t- or .. \laouel de Rouzn Pinto. ~wetc>r <los lh1·os (IC Chrontca.s 
• A' ll ~ra do Correto .. e • l"emlnar10. 

~.\ ulthna pholOgr:u)hla <lo •S. naplla<'I • . Llradi\ <le1101s de alh·lado 
o na \'lo da sua 31'ttlharlti. 
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A incursão de Paiva 
Couceiro parece ter 
marcado a sua ultima 
•étape• com aquclla 
reli rada precipilada 
para terras de Hespa· 

1-A Po1•u•110 do llomem 
\'llit18. do c.rr••t. 

't-Ol!I n10Jn.11u·mos ila RUl\rda 
lhc·AI nA Porl<'lll'l 

3-_\ caminho dP llr..;1>:iohA 
uo dln. ·' f'm Ollt 

se eoepernn• a t11n1r .. An 
t-0 alferf'• \loura. fomman· 

d'nlt do dt~lararntnto 
de ca.,·allar••· na P·<>r· 

ttlla du 11011\tu\ 
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nha e da ra
pida partida ' -
do chefe para Orense 
emquanto se recolhiam 
a Tuy os seus mais co· 
nhecidos cabecilhas. 

E' n'esta cidade que 
se leem reunido os cons
piradores havendo ago· 
ra distinctamente esta
belecidas entr e elles 
duas correntes, a que se 
dedica á propaganda da 

candidatura de 
D. Manuel ao 
throno e a que 
vota por D. Mi-
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1-,\ scnHoelln ... 
o ponlO e~Lremo dn rron

teira de Portugal 
na Portell n (lo llomcm. 

uo ncrez 
2-0s conunnndantes da guarda 

lhscal e da canlllnrln 
un rroolelra 

3 - O l'egentc norest.al do Gerez. 
sr. Tude de souza 

e o si·. 1 ''º Hfbel 1·0. delegado 
do ~r. '1'0\'e1·nndo1' çhl 1 

de Braga. n caminho da fronteira 
(t.llclli-s de neuollel) 

guel de Bragança fazen
do do seu sonho impos· 
sível base para novos 
movimentos na fronteira 
do paiz. 



D. Pedro Ili foi um 
rei de que mal reza a 
historia. Tio de D. Ma· 
ria 1 foi o seu marido. 
Sabe-se que era devo· 
to, pouco amigo de 
Pombal, medroso e 
mettido comsigo. Pois 
esse principe que po· 
liticamente não tirou 
nem paz nos destinos 
do paiz fez para seu 
regalo, é certo, uma 
bella obra que nós 
ainda hoje admiramos 

595 

1- \ nlNl f'tUlrAI 
~-Ht•cnnteit d'umll hnluastra· 

dt~ l-l'mR •'"" fontes 
110:-1 Jnnllllot 



t-0 repuxo n·um. dos h13os 
2-Estatuas no remate d'uma bah1asti·ada. 
3-Trecbo do grande lago dos tl7.uleJos 

cordação d'um traidor á patria e conclue n'uma 
expressiva nota do desmoronar da realeza. Os 
jardins cheios d'estatuas, de lagos, de casas de 
rega'o a que a verdura dos bosques serve de 
abrigo, apresentam alguma cousa de verdadei
ramente encantador e sem fazer a evocação 
das damas e dos peraltas que por ali se ama
ram desde o periodo das conjuras do infante 
D. Pedro ao das tunantadas de D. Francisco, 
mil cousas acodem diante das figuras magnifi
cas que se nos deparam á vista. Entre as esta
tuas as mais bellas são as da fama, que com 
as suas trombetas, sobre os cavatlos esplendi
dos, parecem querer chamar as attenções para 
esses jardins floridos onde v ivem na sua eter- ~ , 
ta posição. foi um architecto francez, Robilon, )M '- _ 
--=---r.:=============~~~~~c~~~~~~ 



que as desenhou, foram can· 
teiros portuguezes, Manuel 
Alves e Faria Lobo o,ue as 
esculpiram. O francez foi Iam· 
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bem com o archilecto Ma· 
theus d'Oliveira, o auctor dos 
projectos do (.1alacio recons
truido por O. Pedro Ili e que 



esposa de· 
via concluir e 
habitar. 

Na sala do 
throno que abre 
para um trecho 
magnifico do 
jardim esca~ou 
ao punhal dum 
padre induzido 
áquelle crime 

pela promessa d'uma purpura e nos lindos 
óoudoirs, d'onde se avistam as arvores iron· 
dosas fizeram-se ás conspirações de Cario· 
ta Joaquina. Os amores esvoaçavam nas pa
reàes, os sonhos de dominio no cerebro da 

1 
;ainha. No alto da escadaria do lado poente, 
fica o quarto onde morreu O. Pedro IV. Em 1 volta ha episodios da vida de O. Quixote e 

em baixo ficam os lagos artisticos sem 
duvida das cousas mais dignas de 
attenção n'esses jardins da realeza. 
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1-t·u\ caracltrl..,tlro trecho do Jardim 
dr C'lma 

N'uns são sereias e lritões em bronze, 
torcidos. deitando agua pelas cornucopias 
e pelas boccas; n'outro é Neptuno dominan· 
do com o seu tridente, ainda n'alguns mais 
pequeninos as notas gracis d'uma epoca ga
lante e por todos elles o mesmo tom de 
arte, de gosto, de maravilha. 

Ao fim do jardim fica o grande lago com 
as suas pontes, as suas escadarias, a agua 
glauca e profunda onde navegava um bar
quinho mas o que ha n'elle de mais curioso 
são, sem duvida, os soberbos azulejos que 
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1. - _,, t"'raôarta ... du IAa-o onilt" h~ ma .\\Ilho o 
azulf'Jo .. - tt.ltrh1•-.. de llt'oo11eo1' 

o forram e nos quaes prepassam scenas 
curiosas do tempo em que foi construido. 

Merece bem a pena percorrer ainda 
esses artísticos jardins de Q~elu1 que pe
na é se forem abandonados. pois poucos 
temos no seu genero. Em França reuni
ram-se agora algumas pesso;as para trata
rem da conservação de Fontainebleau 
um pouco esquecido; em F'>ortugal seria 
lambem justo que se pensa:isse em con· 
servar no edificio e jardins de: Queluz pelo 
menos a sua pi:rte artística tão singular-
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e-1·:ocrn1lr~rtn do JlAIAtlo 
:t-.\ dh 1 ... ~wln do J«rdhn 

l ar ment e interessante. 
H a por ali recantos 

que são notas d'outras 
edades; arruados onde 
parece haver ainda le
ves indícios das passa
das das secias. 

Quem v~ a archite
ctura acachapada e gno
mica do palacio mal pó
de comprehender que 
ali existam pinturas ma
gnificas n'algumas sa-
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~~~~ ----........ -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~ COMPANHIA DO 

Papel do Prado A vh.iVDA 
SOcl•d•d· •• º.1~~~;··po···bllldad• AI mana eh 

CAPITAi..: 

~~~;,õéi ............ :::::::::: ~~:~~ d'O SECULO 1''unâo$ f/t- restrt1a e dt amor· 
usaçao............... 21J6.400WOo 

lléll.. .. 950.310§000 

$6do om LJsboa. Propri elaria t.la!i la· Á [ / 'f;,"'1 \1~ DA 
brlcas do l'ra1IO, ~larlanala e Sobrel-
rln110 1TllomarJ, Pcnc,10 e Casal do Iler· 
~e11t.fur~;:~'11a~~~1ºP!~~º~~:'i':.?tf~~f~ ~ ............................................. ,~ 
annual de seis mlll1ôcs do kllos de P" 
pel e dispondo dos machlnlsmos ma;s 
aperfeiçoados 1>ara a sua Industria. 
Tem cm dcposllo grande variedade ele 
papeis de escrl111a, do Impressão e de 
embrulho. Toma U C<CCUla prompla· 
mente encommondas para fabricações 
cspeclacs de qualquer qualidade de pa· 
pel de maclllna continua ou redonda e 
de lórma. Fornece papel aos mais Im
portantes jOrnaes e 1>ubllca~ócs perlo· 
dicas do palz o ó fornecedora e<cluslva 
dM mab 1mporlanws eom1>anhias e 
em1>rcias nacionaes. 

~SCllll'TOlllOS E OEl'OSITO$ 

USBOA-270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 
&ndt)reço tele~r311h ico em L1sboa e Por

to: COMr.A~lllA PUAUO. i\u1oeroi.elephonleo: 
Ustioa. GUJ-Porlo, tt i. 

OS P!,~.~'~'"~UPERFLOOS DESTRUIDO; . ~ 
no espaço de 3 minutos 

/111slracõo Porf71p11pw 

COMPREM AS 

Seaa.s Suissas 
Pc91tm •• amoatra• da• 

no•••• no,,/ dado• t.:m prelo 
IJranco 011 cúr: 

Duchc•sc, Volle, Seflm l/e
xltu:I, TafFotaa, Crépo do Chi· 

::11n~~I{~,;~~:{ t'fo6~~~·á 1:rft~~; 
1 Ir. ~:; e. o metro, Veludo o Po· 
lucho l':t.t'.i YCS1idos, blusaor; ,•1t. a -
:i.lm ('OlllO blu••• e vest.do• bor· 
dado• cm baUste.11\,linho e ~C'da. 

Vcndt•mos as no~ll!i >Cüa> ~rr1nti· 
da-.; rolli l:\ <t d/l'ecfamcntc ao1 
frogu~zo• o franca• do i:ortc 
a domicilio. 

Sd11ve1zer & (.'' 
Lucerne E 11 ~uissa' 

Ex,o1laçio de sejas. Fornecedo1 da Corte Real 

<;.1\l'AÇÕES anugu • 
~ '• eJ' TOSSES ··~~ 

BRONCHITES • 
são n<llc~lmtnt~ CURADAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que dá. 
PULMÕES ROBUSTOS 

e provfo.e cootra a 

T!UBER~LOSE 
Pa119<~ r1.11.a Pto,.•0··:.•.-_!00 1~1•0 f1'45CO. 

t.. PAUT..,OSERGE 
C0UA84 VOi t •PARI$ 

• •m tod31" Pharm•~~•· 

Enviarei gratuita .. 
mente a qualquer pes
aoa que m•o requisi· 
tar o segredo que me 
curou a mim mesma. 
As minhas amiga• e&• 
t ã o egualmen .e en• 
cantadas. 

O passado, presente e futuro revelado pela mais celebre chiromante 

Oe~<lt"' n minha inf:uwia 
encontr~wu-1nc afTlitta e hu· 
milhatl\l l>VI' lllll VCSgra('adO 
crescer de 1>ellos na cara e 
nos brn~·o:-;. Experimentei 
todo~ o:-- pós;. loc.:oc~ e cre
mes epiltnorio:->. e lodJS o~ 
outro:-< 1>r~LJnro"' de Que li· º''ª ouvido rntnr. mas não r~7.la mais qnf' aggra\·nr o mal. 
Su1>port<:>i durante ~rmanus a tlgu lha ('lt·ctrlc-a, ~··m me \'c·r 
li\'rc de minhn cnrcrmcdacl~. Gastei th:balc.le n·1H<'na~ de 
mll rl·li:o. até que l..>nga:o> cxpcrionl'ias nw lcvar:un li d es.c~
berta de um mcthodo s illaples. ouc vingou onde 111<1 0 ha,·i:\ 
falhado. e me dcscmh:uaçou compJet:.'m"nh~ e· para sernprc. 
de qua1uucr ra$1.1 ro do pcllos supcrrluo~. E1winrri t;ratuità
mcn1e as <·omplctas informacõcs Qu(l' pern1iltinto a qualquer 
pcs~oa. ,;;ofTrcndo d'cssa cnrcrmcda<I<', de obter c-rl'I cn~a. de 
rórma discreta. o:-- mesmos felizes: n.·~ultaclc>~. Tudo quanto 
peço é uma e~tamp11ha do 50 r<'is ])ara resp..,slâ. 

F.ndcrcco: Madame Kathryn B. l/rniin, repnl'ti· 
ção. 20.fl, fi , /Joulevar<t de la Madeleine, Paris. -(Carta fran
queacln com s.eUo de ;;o réis). -

e. physionomisla da Europa 
IVIADAIYIE 

Drouillard 
Ob o Pasc:~tla ,. n presente,. nredl1,, 

tuturo. Côm •er3~1dade é rapidez: ê tn
eomparaVf'l t'm '';iticlnlos. relo es1udo 
que lez das ~clencias, c.hlromancias.c.hro· 
oolo~la e phlslolog1a e ~lás $pplle:ações 
pr:.\tlcas da$ lheorlas de Gall, t.avater, 
Oesbarrolles .. L:11nbro1<-. d'Arprnllgnt"y, 
madamu IJn-oulllard lem rcreorrldo as 
rrlnclpaC'S Clldades da t:•nrOpA e AntOrica,. 
<.nde rol adnnlrnda pelos numerososcllen· 
lts da ma)'fs ali.a c.athtRorla, :l quem 
predisse o <uueda do Império t" tcxlos O.i 

.1con1ectme111os qut S<' lhe seguiram. fala Porlluguei, JranC(l:z, in~lez, alto· 
mão. llo111ano e hespanhol. HA C'Onsu l~ df~rlas das ti tl::a mai.ollã as u 
"ª oOI\ \lü seu &ôillJU!:Le: 43, HUA "º CAllllU .. 4;.1 (llODre·IOJJ.)-Ll:;,IJO,\, 

Consultas-: ta tSOM r~ •. ~-",00 t" M'IO ~. 



fijstogtnol nalint 
cut sena Ylterl 

Anemia, ~ pallideZ, debilidade, 
rachitismo, esCrófulaS, fastio, fadiga ceree 

bra.l, paludismo, etc. 
lltn IS YWOI JIRDtu • amigos full. 

...... tnnll tata • ttüa Rn· 
4o com o mais notafll n'fllorHol; o YOllO 
medico tos dlr4 que dHe ar preferido 61 
emulsDn. farns, lllatoatne, etc .. porque ü n-
111lt1tlo1 mala rapldo1 e P6de aer uado 
em todu u lltatiel 4o auo. 

16 eeultero Yll'àdelro para a na
da em Pertlpl 1 RU etltlllu o 1(11 
lenr 1 sane com a palavra '11111- a 
Ylrlllllll llllrl ""'· 

lnà em tlllas 11 11•an1acl11 1 llnprlas. 

Do~ito canvah ~ICENTE ~IBEIRp ~ C. 
UI li' FIQIEllll. 14. 1. •ntt L•A 


